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LEI Nº 2.076, DE 10 DE MAIO DE 2013 

Autor: Vereador J\urimar Mansano. 

· Dispcie mhre CJ polític:u m11mc1pul e c:ombate 
a enc:heme.\ 110 batrro \forro do flgodiiu e 
udjac:éncias e dá outras provulências. · 

ANTONIO C ARLO. DA • IL V A. Prefeito MunicípaJ de Caraguututuba. usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei. b\L SJ\Bl:.R que a Câmara Municipal aprovou e 
ele sanciona e promulg.i a seguinte Lei: 

Art. 1" O Oo\crno Municiptil d1,; Ca1:1guutatub<1 podcní aumar política ue 
cnfrcntumentl1 ús cm:hcntcs nu ha1rrn uo Murro d<' Algo<lào e suas at.ljuccnc1as. 

Je')l!ll\ohcm.lo c��a pol1t11.:.1 conforme <lispnsto nestH Lei ou de estudo técnico Je, 1d.1mcntc 
ltc1.·m.:mdu. 

Art. 2" O combati.' uu acl°11nuh1 d\! úguru; plu\'iab hil'ilc.:amcntc consiste cm 
Jr:.igagem e desassnre m1cn1n <lll leito <lo Rio Juqucnqucn:. sempre tJUI! estudo-. lC(..ntcos e Jc 
lic(..nciamemus amhu�111.1is o cfok1 minarem. e -...\ecuc..ão Je obras lk c-..coumcnto ti.is .1guus 
excedentes. que -.l!rão acionadas tãu logo Sl' at inja o nível prc-eswhdi!citln de 111dicc 
plU\ 1omctrico. 

Are. 3" l >entre .b uhras ncccssúri<1s. lic:.i uutnrizad.1 .1 1,;onstrução Jc uma ou 
mais gulcrius ligando .is aguus do Riu .luqucriqucn:. com 1111c10 no bairro Mmm do �lgu<lão. 
as <i guas cfo occuno ,\tliintico. dentro do penrnctm que assim. upro�imut.lumcntc. se Jcscre' e: 
inicia no punw J\ (connknuuas 21"40'44.J8 .. \: 45'26.24 s.r·o). c;eguindo por cerca de. ')00m 
1nmccen10-. metros) até o ponto l3 (cnordcna<lus 23"40.43.JW
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• llin1.!imlo. pcrcorrida .1 J1stJncia <1proximadu dl.! 900m ( nuvccl'ntos metros). o pnnto O 
(cuorJcnadus 23"4Cf•l0.89''\: -15"26.23.38"'0). e dl!'>lc \nhando ao ponto/\. numa distância 
de cerca <lc 90m (no\ cnt.i rrictrm;). cnccmu11.Jn uma :m.�a .1p10:\.i mudo <l1.: 8 l.OOOm::! ( oilcnta e: 

um mil metros quadrmfos). 

Par:'i�rafo único. l\s medidas I! conrdcnadus ;1qu1 apont.1dus são upro'X im.1das, 
dc\ cn<lo ser di:th amcnti: lixadas a partir do i:slut.lo 11:cnicu e <li! liccnciamcnu.l amhhmtal a 
llU"- '>C n: kn .. o .trtigo seguinte. 

Art. -'" \ galcric1 teni u largura, prof'undi<ladc e alturn que pcnnilam 'Mão 

sulic icntc dus úguus plm iuis. apont.uJu. i:studo técnico e ui: liccm:iumcntu ambiental. 

aproveitando-se: a dcdh 1<l.1Jc ... m�\1111a da ürca e C<lnsi<lcrndns como parametros os 111diccs 

plu\ iométricos rcg 1stra.Uo'<no 'crno de :!O 13. < scf\ undu-si: a111d.1 um;.1 reserva <lc sl!gurança 

de pdo menus 4< (quarenta por cento) s� ior ü capacid.1Jc de '.vão rccnm(..ndac.l.t. 

Nilll 'iCrão rcnnit i . ·u�� 11.IS lah.·rais da galeria. que licnm 

destinud· un su o • ços J1.: manutcnçuo uu par.1 a futuru C\.p.m'ião ou li:itura de 
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§ 2" lg ualmcrnc mtu ser:1 pcm1itic.lu u lançamento Je úguas ser\ i<lus. 
esgotamentos s.tntüirios dom�stic<h nu industri<1is. Jcjetus. coisas e Jlins que pos<;am oferecer 
qual�Jlll.:r cspectc Je risco ou contaminação das ag.u1.1s n.:colhidus. eahcn<lo :i S\.:cr�turia 
l\.lunicipal <ln i\lcio Ambiente e Pcs1.:.a .i •ma fiscal11açuo permanente. dahoramlo rdalorios 
1nmcs1rais cm que (1h:rcccm sugc"itCu:s. u ponlará dclic1ênciu-., descumprimen tos. sem prcjuÍ/ll 
das medidas surn.:.uforns pert inentes uquclu Pustu que de' um <lc imediato ser tomad.1s. 

§ 3º Ori-..:ntaçocs técnicas apontarão a necessidade ou nao da conslruçJo de 
diques na c\ln.:mu.ladc cm conta<lo com o tlcCttno. pcnmti ndn o estmngulum1.:.nto da \ U/Üo <las 
águas e fünciunumlu a galena como simples depO<\Íto das úguns de chuva desviadas da rl.!giào 
'isa<l<1. cm caso de prectpitairõcs <lc menor potcnciul de ahtt;•umcnto 

\rt. S" Além <la galeria descrita no artigo u ntcri o1 . n Puder Público po<lcrú 
implementar a constru ção de canais esparsos para o escoamento dt? água. o qu.mto bastarem. 
confonfü: apontado cm cslltdos t�cnicos e de liccm.wmcntos ambientais. desafogando e 
interligando locais undc sc conccntr,un os maiores pnntos de alagamento ao ponto inidal da 
gakria m.1ior 

Art. 6" Fica a Pn.:fcitura Municipal autonndn a proceder a quuntU!i 
c:-í pro priat;ões li.m:m necessárias a lim <lL adquirir .1 titul:.irida<lL <la área Jcsnttu nu urtigo 
m1t1.: r i o1. hem assim u fazer lransfc1e11c1.15 <le rubricas nrçamcntanas ou .i crim crl.!d1tos 
exlram<linúrio�. com seus consequentes n.�ílcxos no Plano Plurianual. L-..:1 de Dirc tn7cs 
< >rçmm.:ntórias e Orçamento Municipal dos c\crc1 c1os n.'spcctl\ os. 

Are. 711 Fica autorizaJo o Clmerno �1unicipal a celebrar con,ênio com órg ãos 
púhlicos e cnthhuks pri' ndas \bando a dar total cumprimento nos objetivos desta 1 c1. 

\rt 811 Esta Jci cntrn cm \•igor na Juta J;.i sua publtcuçuo. rc' ogudas as 
disposições cm contrúno. 
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